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Apresentação 

 
Este boletim tem como objetivo apresentar 

um panorama geral dos casos e óbitos de 

Covid-19 no estado de Minas Gerais, com 

ênfase na distribuição dos casos por 

Macrorregião de Saúde e alguns 

municípios selecionados. Essa visão mais 

ampla da situação epidemiológica no 

estado fornecerá insumos para a 

orientação, prevenção e controle das ações 

de vigilância. 
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1. EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE CASOS DE COVID-19 POR SEMANA 

EPIDEMIOLÓGICA E DE ÓBITOS NAS MACRORREGIÕES DE SAÚDE 
 

O boletim que ora se apresenta traz a evolução do número de notificações de Covid-19 até 16 

de janeiro de 2021 (2ª semana epidemiológica) e alguns indicadores desagregados por Macrorregiões 

de Saúde de Minas Gerais, por alguns municípios selecionados e porte populacional. Também mostra 

a situação dos óbitos por Macrorregião e tamanho de população . 

Destaca-se que as semanas epidemiológicas foram ajustadas conforme cronograma adotado 

pelo Minstério da Saúde. Sendo assim, os dados apresentados neste boletim só podem ser 

comparados com os dos dois boletins imediatamente anteriores. Com os demais, comparações não 

devem ser feitas em virtude das diferenças de temporalidade. 

 

1.1 – Evolução do número de notificações de Covid-19 

 

O número de casos registrados de Covid-19 em Minas Gerais até a data de referência, com 

informações por município de residência, foi de 633.466. Na comparação da 2ª semana 

epidemiológica de 2021 com a 1ª houve incremento de 8,4%  (Tabela 1).  

Em relação aos novos casos da doença, a taxa de variação (em duas semanas) da média móvel 

de sete dias foi de 81,7%. Enquanto o número médio de novos casos na data de referência 

(16/01/2021) foi 6.977, em 02/01/2021 (14 dias antes) havia sido de 3.840 (Figura 1). Portanto, em 

relação aos novos registros, o estado apresenta tendência de alta. 

 

Figura 1. Evolução do número diário de novos casos de Covid-19 e média móvel de 7 dias – 

Total de Minas Gerais 

 
Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 16/01/2021. 

 

Até a semana de referência, a Macrorregião Centro havia respondido por 30,5% dos casos. A 

Triângulo do Norte veio em segundo lugar, com 11,1% do total de infectados, seguida por Sul e 

Sudeste, com 10,4% e 8,4% do total de casos confirmados, respectivamente. Essas quatro 

Macrorregiões sozinhas acumularam 60,5% das notificações até 16/01/2021.  

Pela Tabela 1 verifica-se que todas as Macrorregiões tiveram incremento médio no número de 
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casos confirmados de Covid-19 em 14 dias, com destaque para a Triângulo do Sul (225,5%) e 

Triângulo do Norte (219,6%). Doze Macrorregiões estavam com tendência de alta1. Apenas as 

Macrorregiões Centro Sul (10,5%) e Vale do Aço (9,5%) tiveram estabilidade na média móvel de duas 

semanas (Tabela1).  

 

Tabela 1. Distribuição de casos acumulados de Covid-19 e taxa de variação, média móvel de 7 

dias e taxa de variação em 14 dias – Semanas epidemiológicas 53 ª, 1 ª e 2 ª – Macrorregiões de 

Saúde 

 

 
 
                    Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 16/01/2021. 

                   Nota: Dados organizados em ordem decrescente da variação percentual de novos casos em 14 dias.  

     Até a 2ª semana epidemiológica de 2021 foram confirmados em Minas Gerais 3.331 casos de residentes de fora do Estado,  

     perfazendo um total de casos de Covid-19 confirmados em Minas Gerais de 636.797. 

  NA = não se aplica ou sem informação. 
 

 

Sob a perspectiva do porte populacional, verifica-se variação positiva no número médio de 

casos em todas as categorias, ou seja, tendência de aumento generalizado, principalmente entre os 

municípios com mais de 500.000 habitantes, cuja incremento no número de novos casos, no período de 

14 dias, foi de 187,0% (Tabela 2).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 
                                                           
1 Quando o número médio (em sete dias) de novos casos apresenta incremento igual ou superior a 15%, em relação ao 
quantitativo de duas semanas anteriores, considera-se tendência de alta. A tendência de estabilidade é quando o valor se 
encontra entre 14,9% e -15% e tendência de queda quando menor que -15%. 
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Tabela 2. Distribuição do número acumulado de casos de Covid-19 e taxa de variação - Semanas 

epidemiológicas 53ª, 1ª e 2ª de acordo com a faixa populacional dos municípios 

 

 
                    Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 16/01/2021. 

                   Nota: Dados organizados em ordem decrescente da variação percentual de novos casos em 14 dias.  

     Até a 2ª semana epidemiológica de 2021 foram confirmados em Minas Gerais 3.331 casos de residentes de fora do Estado,  

     perfazendo um total de casos de Covid-19 confirmados em Minas Gerais de 636.797. 

  NA = não se aplica ou sem informação. 
 

 

1.2 – Evolução do número de óbitos por Covid-19 

 

A Tabela 3 mostra o total de óbitos, por Macorregião de Saúde e alguns indicadores. Os dados 

revelam que das 14 Macrorregiões, 11 registraram variação positiva no número médio de mortes em 

14 dias, sobressaindo-se Centro Sul, Vale do Aço e Jequitinhonha – todas com mais de 200,0% de 

aumento.  

Em relação à evolução do número de óbitos acumulados, a Macrorregião Centro se destacou 

com 4.476 mortes até a data de referência, representando 33,8% do total estadual. Nos últimos sete 

dias houve incremento de 6,1% em seu quantitativo de mortes (0,1 ponto percentual superior à média 

do estado). O número de óbitos por 100 mil habitantes dessa Macrorregião (0,7) foi o quinto maior 

entre as 14 Macrorregiões de Saúde, atrás somente do Vale do Aço, Leste, Triângulo do Norte e 

Sudeste. A Macrorregião Sul registrou o segundo maior número de mortes até a 2ª semana 

epidemiológica: 1.350 (10,1%). O número de óbitos por 100 mil habitantes foi de 0,5. Nos últimos sete 

dias houve incremento de 5,7% no total de mortes (0,3 pontos percentuais inferior à média estadual).  
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Tabela 3. Distribuição do número acumulado de óbitos de Covid-19 e taxa de variação – 

Semanas epidemiológicas 53ª, 1ª e 2ª – Macrorregiões de Saúde 

 

 
 

Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 16/01/2021. 

                  Nota: Dados organizados em ordem decrescente da variação percentual de novos casos em 14 dias.  

Até a 2ª semana epidemiológica de 2021 foram confirmados em Minas Gerais 113 óbitos de residentes de fora do Estado,  

perfazendo um total de mortes confirmadas por Covid-19 em Minas Gerais de 13.355. 

 

Sob a perspectiva do tamanho populacional, houve variação positiva no número médio de 

novos óbitos em 14 dias em todas as categorias, ou seja, aumento generalizado nas médias móveis de 

óbitos no estado. Minas Gerais apresentou uma média de 72,8 novos óbitos nas duas semanas 

consideradas, registrando 13.242 mortes até a 2ª semana epidemiológica de 2021.  

Verifica-se que a faixa populacional de 50.001 até 100.000 habitantes foi a que sofreu maior 

aumento na média móvel de novos casos em duas semanas, seguida pelo grupo de municípios entre 

5.001 e 10.000 habitantes. Os municípios entre 10.001 e 20.000 habitantes foram os que 

apresentaram menor crescimento, com 40,2% de variação (em alta)(Tabela 4). 

 

Tabela 4. Distribuição do número acumulado de óbitos por Covid-19 e taxa de variação - 

Semanas epidemiológicas 53ª, 1ª e 2ª de acordo com a faixa populacional dos municípios 

 
 

Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 16/01/2021. 

                  Nota: Dados organizados em ordem decrescente da variação percentual de novos casos em 14 dias.  

Até a 2ª semana epidemiológica de 2021 foram confirmados em Minas Gerais 113 óbitos de residentes de fora do Estado,  
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perfazendo um total de mortes confirmadas por Covid-19 em Minas Gerais de 13.355. 

2. EVOLUÇÃO DO NÚMERO ACUMULADO DE NOTIFICAÇÕES POR COVID-19 E 

MÉDIA MÓVEL DE NOVOS CASOS – 53ª, 1ª e 2ª SEMANAS EPIDEMIOLÓGICAS 

– PRINCIPAIS MUNICÍPIOS DAS MACROREGIÕES DE SAÚDE 

 
2.1 – Macrorregião Sul 

 

A Macrorregião Sul registrou a quarta maior variação média no número de novos casos de 

Covid-19 em 14 dias. No acumulado das semanas epidemiológicas consideradas, o estoque de casos 

passou de 53.472 (53ª) para 58.704 (1ª) e 66.122 (2ª) – variação de 9,8% e 12,6%, nessa ordem 

– incrementos superiores às médias estaduais.  

O número médio de novos registros da doença (dado pela média móvel de sete dias) no dia 16 

de janeiro de 2021 (2ª semana epidemiológica) na Macrorregião foi 1.060. Como duas semanas antes o 

quantitativo havia sido de 474, houve acréscimo de 123,6% (Figura 2). Portanto, a Macrorregião 

mostra tendência de alta no número de novos casos. 

 

Figura 2. Evolução do número diário de novos casos de Covid-19 e média móvel de 7 dias – 

Macrorregião Sul 

  
                Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 09/01/2021. 

 

Os municípios de Pouso Alegre (7,4%), Extrema (5,7%) e Poços de Caldas (5,0%) registraram o 

maior volume de casos até a 2ª semana, ao passo que Jacutinga, Itanhandu e Ouro Fino, os menores 

acumulados - não responderam por 1,1% cada do total de casos. No entanto, Itanhandu e Jacutinga 

registraram  elevadas variações médias em 14 dias: 360,0% e 180,0%, respectivamente. Nenhum 

município teve queda no contingente de casos de Covid-19 no período de duas semanas (Tabela 5). 

 Em Pouso Alegre, entre a 53ª e a 1ª semana, o número de casos saltou de 4.339 para 4.515 

(aumento de 4,1%). Nos últimos sete dias foi para 4.909 (acréscimo de 8,7%). A média móvel de novos 

registros aumentou 52,7% em 14 dias (em alta). 

Em Extrema, o crescimento do número de registros da doença foi de 3,6% entre a 53ª e 1ª e de 
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4,1% entre a 1ª e a 2ª semana.  A média móvel de novos registros aumentou 22,1% em 14 dias (em 

alta). 

Poços de Caldas, terceiro município com o maior acumulado de infectados da Macrorregião, 

registrou 3.307 casos de Covid-19 na 2ª semana epidemiológica, com taxas de variação de 9,3% e 

8,2%, respectivamente, entre a 53ª e 1ª semana e entre 1ª e 2ª semana.  

Varginha, por sua vez, na quarta posição, apresentou acréscimo de 22,4% no número 

acumulado de registros nos últimos sete dias (de 2.841 para 3.477). O número médio de novos casos 

em 14 dias aumentou 187,8% (em alta). 

Do grupo dos 25 municípios com maior número acumulado de registros, Extrema (103,2) e 

Itapeva (79,4) apresentaram os maiores números de casos por mil habitantes, enquanto Lavras (10,4), 

Boa Esperança e Andradas (ambos com 19,0) os menores. 

 

 

Tabela 5. Distribuição de casos acumulados de Covid-19 e média móvel de 7 dias dos 25 

municípios com maior número de notificações – Semanas epidemiológicas 53ª, 1ª e 2ª – 

Macrorregião Sul 

 

 
 
                    Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 16/01/2021. 

                   Nota: Dados organizados em ordem decrescente da variação percentual de novos casos em 14 dias.  

     Até a 2ª semana epidemiológica de 2021 foram confirmados em Minas Gerais 3.331 casos de residentes de fora do Estado,  

     perfazendo um total de casos de Covid-19 confirmados em Minas Gerais de 636.797. 

  NA = não se aplica ou sem informação. 
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2.2 – Macrorregião Centro Sul 

 

Entre as Macrorregiões com crescimento médio de novos casos de Covid-19 em 14 dias, a 

Centro Sul foi décima terceira maior. No acumulado das semanas epidemiológicas consideradas, o 

estoque de casos passou de 13.585 (53ª) para 15.485 (1ª) e 17.084 (2ª) – variação de 14,0% e 10,3%, 

nessa ordem – incrementos superiores às médias estaduais.  

O número médio de novos registros da doença (dado pela média móvel de sete dias) no dia 16 

de janeiro de 2021 (2ª semana epidemiológica) na Macrorregião foi 228. Como duas semanas antes o 

quantitativo havia sido de 207, houve acréscimo de 10,5% (Figura 3). Portanto, a Macrorregião mostra 

tendência de estabilidade no número de novos casos. 

 

Figura 3. Evolução do número diário de novos casos de Covid-19 e média móvel de 7 dias – 

Macrorregião Centro Sul 

 

 
 

                   Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 16/01/2021. 

 

Os municípios de Conselheiro Lafaite (18,8%), Congonhas (17,5%) e Barbacena (15,6%) 

registraram o maior volume de casos até a 2ª semana, ao passo que Coronel Xavier Chaves, Senhora 

dos Remédios e São Tiago os menores acumulados - não responderam por 0,7% cada do total de casos. 

Coronel Xavier Chaves teve a segundo menor variação média em duas semanas, ficando atrás somente 

de Barroso. Os maiores incrementos da Macrorregião, no período de 14 dias, ocorreram em Resende 

Costa, Lagoa Dourada e Prados (Tabela 6). 

 Em Conselheiro Lafaiete, entre a 53ª e a 1ª semana, o número de casos saltou de 2.655 para 

2.960 (aumento de 11,5%). Nos últimos sete dias foi para 3.224 (acréscimo de 8,9%). A média móvel 

de novos registros aumentou 26,3% em 14 dias (em alta). 

Congonhas, por sua vez, na segunda posição, apresentou acréscimo de 11,7% no número 

acumulado de registros nos últimos sete dias (de 2.677 para 2.990). O número médio de novos casos 

em 14 dias aumentou 51,9% (em alta). 
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Em Barbacena, o crescimento do número de registros da doença foi de 21,7% entre a 53ª e 1ª 

semana e de 8,2% entre a 1ª e 2ª. A média móvel de novos registros diminuiu 45,0% em 14 dias (em 

baixa). 

São João Del Rei, quarto município com o maior acumulado de infectados da Macrorregião, 

registrou 2.425 casos de Covid-19 na 2ª semana epidemiológica, com taxas de variação de 9,9% e 

8,1%, respectivamente, entre a 53ª e 1ª semanas e entre 1ª e 2ª semana.  

Do grupo dos 25 municípios com maior número acumulado de registros, Congonhas (54,1) e 

Dores de Campos (42,0) apresentaram os maiores números de casos por mil habitantes, enquanto 

Bom Sucesso (7,1) e Piranga (7,7) os menores. 

 

 

Tabela 6. Distribuição de casos acumulados de Covid-19 e média móvel de 7 dias dos 25 

municípios com maior número de notificações – Semanas epidemiológicas 53ª, 1ª e 2ª – 

Macrorregião Centro Sul 

 
                    Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 16/01/2021. 

                   Nota: Dados organizados em ordem decrescente da variação percentual de novos casos em 14 dias.  

     Até a 2ª semana epidemiológica de 2021 foram confirmados em Minas Gerais 3.331 casos de residentes de fora do Estado,  

     perfazendo um total de casos de Covid-19 confirmados em Minas Gerais de 636.797. 

  NA = não se aplica ou sem informação. 
 

 

 

2.3 – Macrorregião Centro 

 

A Macrorregião Centro registrou a quinta maior variação média no número de novos casos de 

Covid-19 em 14 dias. No acumulado das semanas epidemiológicas consideradas, o estoque de casos 

passou de 164.702 (53ª) para 176.100 (1ª) e 193.290 (2ª) – variação de 6,9% e 9,8%, nessa ordem – 
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incrementos inferior e superior às médias estaduais.  

O número médio de novos registros da doença (dado pela média móvel de sete dias) no dia 16 

de janeiro de 2021 (2ª semana epidemiológica) na Macrorregião foi 2.456. Como duas semanas antes o 

quantitativo havia sido de 1.296, houve acréscimo de 89,5% (Figura 4). Portanto, a Macrorregião 

mostra tendência de alta no número de novos casos. 

 

Figura 4. Evolução do número diário de novos casos de Covid-19 e média móvel de 7 dias – 

Macrorregião Centro 

 

 
 

Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 16/01/2021. 

 

Os municípios de Belo Horizonte (39,0%), Contagem (7,9%) e Betim (6,3%) registraram o 

maior volume de casos até a 2ª semana, ao passo que Raposos, Pompéu e Igarapé os menores 

acumulados - não responderam por 0,6% cada do total de casos. Raposos e Pompéu registraram as 

menores variações médias da Macrorregião em 14 dias: -74,0% e -50,7% de queda no número de 

novos infectados. Pedro Leopoldo, Belo Horizonte e Juatuba, por sua vez, apresentaram os maiores 

incrementos no contingente de casos de Covid-19 no período de 14 dias (Tabela 7). 

 Em Belo Horizonte, entre a 53ª e a 1ª semana, o número de casos saltou de 63.387 para 68.213 

(aumento de 7,6%). Nos últimos sete dias foi para 75.394 (acréscimo de 10,5%). A média móvel de 

novos registros aumentou 223,2% em 14 dias (em alta). 

Em Contagem, o crescimento do número de registros da doença foi de 4,1% entre a 53ª e 1ª 

semana e de 8,3% entre a 1ª e 2ª. A média móvel de novos registros aumentou 100,3% em 14 dias (em 

alta). 

Betim, terceiro município com o maior acumulado de infectados da Macrorregião, registrou 

12.344 casos de Covid-19 na 2ª semana epidemiológica, com taxas de variação de 3,3% e 9,5%, 

respectivamente, entre a 53ª e 1ª semanas e entre 1ª e 2ª semana.  

Nova Lima, por sua vez, na quarta posição, apresentou acréscimo de 9,1% no número 

acumulado de registros nos últimos sete dias (de 8.047 para 8.780). O número médio de novos casos 

em 14 dias sofreu acréscimo de 11,9% (estável). 

Do grupo dos 25 municípios com maior número acumulado de registros, Itabirito (110,3) e 
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Nova Lima (91,3) apresentaram os maiores números de casos por mil habitantes, enquanto 

Vespasiano (10,7) e Sabará (17,7) os menores. 

Tabela 7. Distribuição de casos acumulados de Covid-19 e média móvel de 7 dias dos 25 

municípios com maior número de notificações – Semanas epidemiológicas 53ª, 1ª e 2ª – 

Macrorregião Centro 

 
                    Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 16/01/2021. 

                   Nota: Dados organizados em ordem decrescente da variação percentual de novos casos em 14 dias.  

     Até a 2ª semana epidemiológica de 2021 foram confirmados em Minas Gerais 3.331 casos de residentes de fora do Estado,  

     perfazendo um total de casos de Covid-19 confirmados em Minas Gerais de 636.797. 

  NA = não se aplica ou sem informação. 
 

 

 

2.4 – Macrorregião Jequitinhonha 

 

Entre as 14  Macrorregião de Saúde do estado, a Jequitinhonha registrou a terceira maior 

variação no número de novos casos de Covid-19 em 14 dias. O número médio de novos registros da 

doença (dado pela média móvel de sete dias) no dia 16 de janeiro de 2021 (2ª semana epidemiológica) 

na Macrorregião foi 83. Como duas semanas antes o quantitativo havia sido de 30, houve aumento de 

174,4% (Figura 5). Portanto, a Macrorregião mostra tendência de alta no número de novos casos. 

No acumulado das semanas epidemiológicas consideradas, o estoque de casos passou de 3.619 

(53ª) para 4.002 (1ª) e 4.581 (2ª) – variação de 10,6% e 14,5%, nessa ordem – incrementos superiores 

às médias estaduais.  
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Figura 5. Evolução do número diário de novos casos de Covid-19 e média móvel de 7 dias – 

Macrorregião Jequitinhonha  

 
 

Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 16/01/2021. 

 

Os municípios de Conceição do Mato Dentro (23,6%), Diamantina (11,4%) e Capelinha (9,7%) 

registraram o maior volume de casos até a 2ª semana, ao passo que Coronel Murta, Aricanduva e Leme 

do Prado os menores acumulados - não responderam por 0,5% cada do total de casos.  

Apesar da pouca representatividade do estoque de casos em Leme do Prado no total da 

Macrorregião, o município foi um dos que mais registrou aumento dos novos casos em 14 dias.  

Diamantina e Datas apresentaram os maiores incrementos: 11.200% e 800%. Em contrapartida, 

Veredinha, Carbonita e Felício dos Santos tiveram as maiores  variações negativas (Tabela 8). 

 Em Conceição do Mato Dentro, entre a 53ª e a 1ª semana, o número de casos saltou de 927 

para 983 (incremento de 6,0%). Nos últimos sete dias foi para 1.084 (acréscimo de 10,3%). A média 

móvel de novos registros aumentou 94,2% em 14 dias (em alta). 

Em Diamantina, o crescimento do número de registros da doença foi de 28,8% entre a 53ª e 1ª 

semana e de 27,4% entre a 1ª e 2ª. A média móvel de novos registros elevou-se 11.200% em 14 dias 

(em alta) – maior incremento do estado. 

Capelinha, terceiro município com o maior acumulado de infectados da Macrorregião, registrou 

445 casos de Covid-19 na 2ª semana epidemiológica, com taxas de variação de 9,5% e 13,2%, 

respectivamente, entre a 53ª e 1ª semana e entre 1ª e 2ª semana.  

Araçuaí, na quarta posição, apresentou acréscimo de 24,7% no número acumulado de registros 

nos últimos sete dias (de 263 para 328). O número médio de novos casos em 14 dias sofreu 

incremento de 209,5% (em alta). 

Do grupo dos 25 municípios com maior número acumulado de registros, Conceição do Mato 

Dentro (61,9) e Alvorada de Minas (22,7) apresentaram os maiores números de casos por mil 

habitantes, enquanto Coronel Murta (1,8)  e Aricanduva (3,4) os menores. 
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Tabela 8. Distribuição de casos acumulados de Covid-19 e média móvel de 7 dias dos 25 

municípios com maior número de notificações – Semanas epidemiológicas 53ª, 1ª e 2ª – 

Macrorregião Jequitinhonha 

 
                    Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 16/01/2021. 

                   Nota: Dados organizados em ordem decrescente da variação percentual de novos casos em 14 dias.  

     Até a 2ª semana epidemiológica de 2021 foram confirmados em Minas Gerais 3.331 casos de residentes de fora do Estado,  

     perfazendo um total de casos de Covid-19 confirmados em Minas Gerais de 636.797. 

  NA = não se aplica ou sem informação. 
 

 

 

2.5 – Macrorregião Oeste 

 

A Macrorregião Oeste registrou a nona maior variação média no número de novos casos de 

Covid-19 em 14 dias. O número médio de novos registros da doença (dado pela média móvel de sete 

dias) no dia 16 de janeiro de 2021 (2ª semana epidemiológica) na Macrorregião foi 392. Como duas 

semanas antes o quantitativo havia sido de 249, houve incremento de 57,1% (Figura 6). Portanto, a 

Macrorregião mostra tendência de alta no número de novos casos.  

No acumulado das semanas epidemiológicas consideradas, o estoque de casos passou de 

25.486 (53ª) para 28.235 (1ª) e 30.978 (2ª) – variação de 10,8% e 9,7%, nessa ordem – incrementos 

superiores às médias estaduais.  
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Figura 6. Evolução do número diário de novos casos de Covid-19 e média móvel de 7 dias – 

Macrorregião Oeste 

 

 
 

Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 16/01/2021. 

 

Os municípios de Divinópolis (15,3%), Itaúna (13,3%) e Formiga (7,3%) registraram o maior 

volume de casos até a 2ª semana, ao passo que Pains, Perdigão, Araújos e Carmo do Cajuru os menores 

acumulados - não responderam por 1,0% cada do total de casos. Perdigão e Pais foram os municípios 

da Macrorregião com as maiores variações negativas no número de novos casos no período de 14 dias. 

As maiores ocorreram em Dores do Idaiá, Cláudio e Campo Belo (Tabela 9). 

 Em Divinópolis, entre a 53ª e a 1ª semana, o número de casos saltou de 3.919 para 4.321 

(incremento de 10,3%). Nos últimos sete dias foi para 4.738 (acréscimo de 9,7%). A média móvel de 

novos registros aumentou 8,3% em 14 dias (estável). 

Em Itaúna, o crescimento do número de registros da doença foi de 13,6% entre a 53ª e 1ª 

semana e de 6,3% entre a 1ª e 2ª. A média móvel de novos registros decresceu 1,2% em 14 dias 

(estável). 

Formiga, terceiro município com o maior acumulado de infectados da Macrorregião, registrou 

2.269 casos de Covid-19 na 2ª semana epidemiológica, com taxas de variação de 6,3% e 5,6%, 

respectivamente, entre a 53ª e 1ª semana e entre 1ª e 2ª semanas. 

Nova Serrana, na quarta posição, apresentou acréscimo de 9,7% no número acumulado de 

registros nos últimos sete dias (de 1.668 para 1.770). O número médio de novos casos em 14 dias 

sofreu incremento de 229,0% (em alta). 

Do grupo dos 25 municípios com maior número acumulado de registros, Moema (52,7) e 

Itaúna (44,2) apresentaram os maiores números de casos por mil habitantes, enquanto Pitangui (10,8) 

e Carmo do Cajuru (11,5) os menores. 
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Tabela 9. Distribuição de casos acumulados de Covid-19 e média móvel de 7 dias dos 25 

municípios com maior número de notificações – Semanas epidemiológicas 53ª, 1ª e 2ª – 

Macrorregião Oeste 

 

 
 
                    Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 16/01/2021. 

                   Nota: Dados organizados em ordem decrescente da variação percentual de novos casos em 14 dias.  

     Até a 2ª semana epidemiológica de 2021 foram confirmados em Minas Gerais 3.331 casos de residentes de fora do Estado,  

     perfazendo um total de casos de Covid-19 confirmados em Minas Gerais de 636.797. 

  NA = não se aplica ou sem informação. 

 

 

2.6 – Macrorregião Leste 

 

A Macrorregião Leste registrou décima maior variação relativa no número médio de novos 

casos de Covid-19 em 14 dias. O número médio de novos registros da doença (dado pela média móvel 

de sete dias) no dia 16 de janeiro de 2021 (2ª semana epidemiológica) na Macrorregião foi 168. Como 

duas semanas antes o quantitativo havia sido de 118, houve aumento de 42,0% (Figura 7). Portanto, a 

Macrorregião mostra tendência de alta no número de novos casos.  

No acumulado das semanas epidemiológicas consideradas, o estoque de casos passou de 

24.604 (53ª) para 25.586 (1ª) e 26.760 (2ª) – variação de 4,0% e 4,6%, nessa ordem – incrementos 

inferiores às médias estaduais.  
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Figura 7. Evolução do número diário de novos casos de Covid-19 e média móvel de 7 dias – 

Macrorregião Leste 

 

 
 

Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 16/01/2021. 

 

Os municípios de Governador Valadares (50,3%), Mantena (5,7%) e Resplendor (4,1%) 

registraram o maior volume de casos até a 2ª semana, ao passo que Cuparaque, Divino das Laranjeiras 

e Capitão Andrade os menores acumulados - não responderam por 0,7% cada do total de casos.  

Os maiores incrementos no número de novos infectados, no período de 14 dias, ocorreram  em 

Coroaci, Mendes Pimentel e São João da Manteninha, ao passo que os decrementos mais expressivos 

foram observados em Tarumirim, Itueta e Santa Rita do Itueto (Tabela 10). 

 Em Governador Valadares, entre a 53ª e a 1ª semana, o número de casos saltou de 12.626 para 

13.030 (incremento de 3,2%). Nos últimos sete dias foi para 13.475 (acréscimo de 3,4%). A média 

móvel de novos registros aumentou 52,4% em 14 dias (em alta). 

Em Mantena, o crescimento do número de registros da doença foi de 8,1% entre a 53ª e 1ª 

semana e de 2,2% entre a 1ª e 2ª. A média móvel de novos registros decresceu 56,6% em 14 dias (em 

baixa). 

Resplendor, terceiro município com o maior acumulado de infectados da Macrorregião, 

registrou 1.098 casos de Covid-19 na 2ª semana epidemiológica, com taxas de variação de 2,2% e 

1,3%, respectivamente, entre a 53ª e 1ª semana e entre 1ª e 2ª semanas.   

Aimorés, na quarta posição, apresentou acréscimo de 9,1% no número acumulado de registros 

nos últimos sete dias (de 816 para 890). O número médio de novos casos em 14 dias sofreu aumento 

de 23,3% (em alta). 

Do grupo dos 25 municípios com maior número acumulado de registros, Santa Rita do Itueto 

(120,8) e Itueta (116,8) apresentaram os maiores números de casos por mil habitantes, enquanto 

Tarumirim (14,0) e São João Evangelista (17,1) os menores. 
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Tabela 10. Distribuição de casos acumulados de Covid-19 e média móvel de 7 dias dos 25 

municípios com maior número de notificações – Semanas epidemiológicas 53ª, 1ª e 2ª – 

Macrorregião Leste 

 
                    Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 16/01/2021. 

                   Nota: Dados organizados em ordem decrescente da variação percentual de novos casos em 14 dias.  

     Até a 2ª semana epidemiológica de 2021 foram confirmados em Minas Gerais 3.331 casos de residentes de fora do Estado,  

     perfazendo um total de casos de Covid-19 confirmados em Minas Gerais de 636.797. 

   NA = não se aplica ou sem informação. 

 

 

2.7 – Macrorregião Sudeste 

 

Entre as 14 Macrorregiões de Saúde de Minas Gerais, a Sudeste registrou o oitavo maior 

crescimento no número de novos casos em 14 dias. O número médio de novos registros da doença 

(dado pela média móvel de sete dias) no dia 16 de janeiro de 2021 (2ª semana epidemiológica) na 

Macrorregião foi 660. Como duas semanas antes o quantitativo havia sido de 404, houve acréscimo de 

63,1% (Figura 8). Portanto, a Macrorregião mostra tendência de elevação no número de novos casos.  

No acumulado das semanas epidemiológicas consideradas, o estoque de casos passou de 

44.912 (53ª) para 49.040 (1ª) e 53.658 (2ª) – variação de 9,2% e 9,4%, nessa ordem – incrementos 

superiores às médias estaduais.  
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Figura 8. Evolução do número diário de novos casos de Covid-19 e média móvel de 7 dias – 

Macrorregião Sudeste 

 
 

 
Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 16/01/2021. 

 

Os municípios de Juiz de Fora (28,1%), Muriaé (11,3%) e Ubá (9,1%) registraram o maior 

volume de casos até a semana 2ª semana, ao passo que Mar de Espanha, Lima Duarte e Mercês os 

menores acumulados - não responderam por 0,7% cada do total de casos.  

Apesar da baixa representatividade do agregado de casos registrados em Mar de Espanha, em 

relação ao total da Macrorregião, o município teve a terceira maior variação no contingente de casos 

de Covid-19 no período de 14 dias, atrás somente de Ervália e São Geraldo. As maiores variações 

negativas ocorreram em Carangola e Cataguases (Tabela 11). 

 Em Juiz de Fora, entre a 53ª e a 1ª semana, o número de casos saltou de 13.567 para 14.331 

(incremento de 5,6%). Nos últimos sete dias foi para 15.128 (acréscimo de 5,6%). A média móvel de 

novos registros aumentou 60,4% em 14 dias (em alta). 

Em Muriaé, o crescimento do número de registros da doença foi de 10,6% entre a 53ª e 1ª 

semana e de 8,0% entre a 1ª e 2ª. A média móvel de novos registros aumentou 150,3% em 14 dias (em 

alta). 

Ubá, terceiro município com o maior acumulado de infectados da Macrorregião, registrou 

4.932 casos de Covid-19 na 2ª semana epidemiológica, com taxas de variação de 7,8% e 10,0%, 

respectivamente, entre a 53ª e 1ª semana e entre 1ª e 2ª semana.   

Cataguases, na quarta posição, apresentou acréscimo de 9,7% no número acumulado de 

registros nos últimos sete dias (de 2.219 para 2.434). O número médio de novos casos em 14 dias 

decresceu em 22,4% (em baixa). 

Do grupo dos 25 municípios com maior número acumulado de registros, Pirapetinga (102,0) e 

Tombos (59,6) apresentaram os maiores números de casos por mil habitantes, enquanto Lima Duarte 

(19,2) e Ervália (20,2) e os menores. 
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Tabela 11. Distribuição de casos acumulados de Covid-19 e média móvel de 7 dias dos 25 

municípios com maior número de notificações – Semanas epidemiológicas 53ª, 1ª e 2ª – 

Macrorregião Sudeste 

 
 

                    Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 16/01/2021. 

                   Nota: Dados organizados em ordem decrescente da variação percentual de novos casos em 14 dias.  

     Até a 2ª semana epidemiológica de 2021 foram confirmados em Minas Gerais 3.331 casos de residentes de fora do Estado,  

     perfazendo um total de casos de Covid-19 confirmados em Minas Gerais de 636.797. 

   NA = não se aplica ou sem informação. 

 
 

2.8 – Macrorregião Norte 

 

Em as macrorregião que apresentaram incremento no número de novos casos de Covid-19 em 

14 dias, a Norte ficou em sexto lugar. O número médio de novos registros da doença (dado pela média 

móvel de sete dias) no dia 16 de janeiro de 2021 (2ª semana epidemiológica) na Macrorregião foi 249. 

Como duas semanas antes o quantitativo havia sido de 134, houve aumento de 85,9% (Figura 9). 

Portanto, a Macrorregião mostra tendência de alta no número de novos casos.  

No acumulado das semanas epidemiológicas consideradas, o estoque de casos passou de 

31.996 (53ª) para 33.479 (1ª) e 35.223 (2ª) – variação de 4,6% e 5,2%, nessa ordem – incrementos 

inferiores às médias estaduais.  
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Figura 9. Evolução do número diário de novos casos de Covid-19 e média móvel de 7 dias – 

Macrorregião Norte  

 
Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 16/01/2021. 

 

Os municípios de Montes Claros (43,8%), Janaúba (5,8%) e Pirapora (5,7%) registraram o 

maior volume de casos até a 2ª semana, ao passo que Varzelândia, Mato Verde e Itacarambi os 

menores acumulados - não responderam por 0,8% cada do total de casos.  

Butitizeiro, São João do Paraíso e Jaíba registraram os maiores incrementos no contingente de 

casos de Covid-19 no período de 14 dias. As maiores variações negativas ocorreram em Montalvânia, 

Salinas, São Francisco e Bocaiúva (Tabela 12). 

 Em Montes Claros, entre a 53ª e a 1ª semana, o número de casos saltou de 14.463 para 14.856 

(incremento de 2,7%). Nos últimos sete dias foi para 15.457 (acréscimo de 4,0%). A média móvel de 

novos registros aumentou 156,8% em 14 dias (em alta). 

Em Janaúba, o crescimento do número de registros da doença foi de 8,8% entre a 53ª e 1ª 

semana e de 8,1% entre a 1ª e 2ª. A média móvel de novos registros elevou-se 29,2% em 14 dias (em 

alta). 

Pirapora, terceiro município com o maior acumulado de infectados da Macrorregião, registrou 

2.038 casos de Covid-19 na 2ª semana epidemiológica, com taxas de variação de 3,4% e 4,3%, 

respectivamente, entre a 53ª e 1ª semana e entre 1ª e 2ª semana.   

Salinas, na quarta posição, não apresentou acréscimo nos últimos sete dias, mantendo os 1.106 

casos na 1ª e 2ª semana. O número médio de novos casos em 14 dias sofreu decréscimo de 100,0% 

(em baixa). 

Do grupo dos 25 municípios com maior número acumulado de registros, Josenópolis (67,5) e 

Montes Claros (37,4) apresentaram os maiores números de casos por mil habitantes, enquanto 

Januária (8,2) e São Francisco (9,1) os menores. 
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Tabela 12. Distribuição de casos acumulados de Covid-19 e média móvel de 7 dias dos 25 

municípios com maior número de notificações – Semanas epidemiológicas 53ª, 1ª e 2ª – 

Macrorregião Norte  

 

 
 
                    Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 16/01/2021. 

                   Nota: Dados organizados em ordem decrescente da variação percentual de novos casos em 14 dias.  

     Até a 2ª semana epidemiológica de 2021 foram confirmados em Minas Gerais 3.331 casos de residentes de fora do Estado,  

     perfazendo um total de casos de Covid-19 confirmados em Minas Gerais de 636.797. 

  NA = não se aplica ou sem informação. 

 

2.9 – Macrorregião Noroeste 

 

A Macrorregião Noroeste registrou a sétima maior alta no número médio de novos casos de 

Covid-19 em 14 dias. A média de novos registros da doença (dado pela média móvel de sete dias) no 

dia 16 de janeiro de 2021 (2ª semana epidemiológica) na Macrorregião foi 142. Como duas semanas 

antes o quantitativo havia sido de 83, houve acréscimo de 70,0% (Figura 10). Portanto, a Macrorregião 

mostra tendência de alta no número de novos casos.  

No acumulado das semanas epidemiológicas consideradas, o estoque de casos passou de 

20.167 (53ª) para 21.103 (1ª) e 22.094 (2ª) – variação de 4,6% e 4,7%, nessa ordem – incrementos 
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inferiores às médias estaduais.  

 

 

 

Figura 10. Evolução do número diário de novos casos de Covid-19 e média móvel de 7 dias – 

Macrorregião Noroeste 

 

 
 

Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 16/01/2021. 

 

Os municípios de Patos de Minas (21,3%), Unaí (17,5%) e Paracatu (15,2%) registraram o 

maior volume de casos até a 2ª semana, ao passo que Cabeceira Grande, Matutina, Chapada Gaúcha e 

Varjão de Minas os menores acumulados - não responderam por 0,6% cada do total de casos.  

Apesar da pouca representatividade do agregado de casos de Covid-19 de Cabeceira Grande no 

total da Macrorregião, o município teve a terceira maior taxa de variação de novos casos, no período 

de 14 dias, ficando atrás somente de Lagamar e Vazante. As maiores variações negativas ocorreram em 

Serra do Salitre e Presidente Olegário (Tabela 13). 

 Em Patos de Minas, entre a 53ª e a 1ª semana, o número de casos saltou de 4.234 para 4.473 

(incremento de 5,6%). Nos últimos sete dias foi para 4.715 (acréscimo de 5,4%). A média móvel de 

novos registros aumentou 40,7% em 14 dias (em alta). 

Em Unaí, o crescimento do número de registros da doença foi de 2,9% entre a 53ª e 1ª semana 

e de 2,6% entre a 1ª e 2ª. A média móvel de novos registros elevou-se 21,0% em 14 dias (em alta). 

Paracatu, terceiro município com o maior acumulado de infectados da Macrorregião, registrou 

3.369 casos de Covid-19 na 2ª semana epidemiológica, com taxas de variação de 3,9% e 5,3%, 

respectivamente, entre a 53ª e 1ª semana e entre 1ª e 2ª semana.   

São Gotardo, na quarta posição, apresentou acréscimo de 3,1% no número acumulado de 

registros nos últimos sete dias (de 1.666 para 1.717). O número médio de novos casos em 14 dias 

sofreu acréscimo de 920,0% (em alta). 

Do grupo dos 25 municípios com maior número acumulado de registros, Rio Paranaíba (66,3) e 

São Gotardo (48,0) apresentaram os maiores números de casos por mil habitantes, enquanto Chapada 

Gaúcha (7,7) e Arinos (9,4) os menores. 
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Tabela 13. Distribuição de casos acumulados de Covid-19 e média móvel de 7 dias dos 25 

municípios com maior número de notificações – Semanas epidemiológicas 53ª, 1ª e 2ª – 

Macrorregião Noroeste 

 
                   Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 16/01/2021. 

                   Nota: Dados organizados em ordem decrescente da variação percentual de novos casos em 14 dias.  

     Até a 2ª semana epidemiológica de 2021 foram confirmados em Minas Gerais 3.331 casos de residentes de fora do Estado,  

     perfazendo um total de casos de Covid-19 confirmados em Minas Gerais de 636.797. 

 NA = não se aplica ou sem informação. 

 

2.10 – Macrorregião Leste do Sul 

 

A Macrorregião Leste do Sul apresentou a décima segunda maior variação no número médio de 

notificações de novos casos de Covid-19 em 14 dias. O número médio de novos registros da doença 

(dado pela média móvel de sete dias) no dia 16 de janeiro de 2021 (2ª semana epidemiológica) na 

Macrorregião foi 207. Como duas semanas antes o quantitativo havia sido de 178, houve incremento 

de 16,3% (Figura 11). Portanto, a Macrorregião mostra tendência de alta no número de novos casos.  

No acumulado das semanas epidemiológicas consideradas, o estoque de casos passou de 

16.923 (53ª) para 18.251 (1ª) e 19.701 (2ª) – variação de 7,8% e 7,9%, nessa ordem – incrementos 

superior e inferior, nessa ordem, às médias estaduais.  
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Figura 11. Evolução do número diário de novos casos de Covid-19 e média móvel de 7 dias – 

Macrorregião Leste do Sul 

 

 
 

Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 16/01/2021. 

 

Os municípios de Manhuaçu (15,6%), Ponte Nova (12,6%) e Viçosa (10,6%) registraram o 

maior volume de casos até a 2ª semana, ao passo que Araponga, Caputira e Luisburgo os menores 

acumulados.  

Apesar de pouca representatividade percentual de Caputira no total de casos na Macrorregião, 

o município teve a quarta maior variação de novos casos em duas semanas, atrás somente de 

Simonésia, Reduto e Ipanema. As maiores variações negativas ocorreram em Lajinha, São Jão do 

Manhuaçu e Abre Campo (Tabela 14). 

 Em Manhuaçu, entre a 53ª e a 1ª semana, o número de casos saltou de 2.665 para 2.822 

(incremento de 5,9%). Nos últimos sete dias foi para 3.081 (acréscimo de 9,2%). A média móvel de 

novos registros aumentou 280,9% em 14 dias (em alta). 

Em Ponde Nova, o crescimento do número de registros da doença foi de 6,5% entre a 53ª e 1ª 

semana e de 8,3% entre a 1ª e 2ª. A média móvel de novos registros cresceu 138,8% em 14 dias (em 

alta). 

Viçosa, terceiro município com o maior acumulado de infectados da Macrorregião, registrou 

2.102 casos de Covid-19 na 2ª semana epidemiológica, com taxas de variação de 13,1% e 18,4%, 

respectivamente, entre a 53ª e 1ª semanas e entre 1ª e 2ª semana.   

Lajinha, na quarta posição, não apresentou acréscimo no número acumulado de registros nos 

últimos sete dias e o número médio de novos casos em 14 dias sofreu decremento de 100,0% (em 

baixa). 

Do grupo dos 25 municípios com maior número acumulado de registros, Lajinha (56,4) e Chalé 

(54,9) apresentaram os maiores números de casos por mil habitantes, enquanto Alvinópolis (16,4) e 
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Rio Casca (16,7) os menores. 

 

 

 

 

 

Tabela 14. Distribuição de casos acumulados de Covid-19 e média móvel de 7 dias dos 25 

municípios com maior número de notificações – Semanas epidemiológicas 53ª, 1ª e 2ª – 

Macrorregião Leste do Sul 

 

 
                    Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 16/01/2021. 

                   Nota: Dados organizados em ordem decrescente da variação percentual de novos casos em 14 dias.  

     Até a 2ª semana epidemiológica de 2021 foram confirmados em Minas Gerais 3.331 casos de residentes de fora do Estado,  

     perfazendo um total de casos de Covid-19 confirmados em Minas Gerais de 636.797. 

  NA = não se aplica ou sem informação. 

 

 

2.11 – Macrorregião Nordeste 

 

A Macrorregião Nordeste foi a décima primeira na variação do incremento no número médio 

de notificações de novos casos de Covid-19 em 14 dias. A média de novos registros da doença (dado 

pela média móvel de sete dias) no dia 16 de janeiro de 2021 (2ª semana epidemiológica) na 

Macrorregião foi 179. Como duas semanas antes o quantitativo havia sido de 144, houve acréscimo de 

24,5% (Figura 12). Portanto, a Macrorregião mostra tendência de alta no número de novos casos.  

No acumulado das semanas epidemiológicas consideradas, o estoque de casos passou de 
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19.622 (53ª) para 21.146 (1ª) e 22.402 (2ª) – variação de 7,8% e 5,9%, nessa ordem – superior e 

inferior às médias estaduais.  

 

 

 

 

Figura 12. Evolução do número diário de novos casos de Covid-19 e média móvel de 7 dias – 

Macrorregião Nordeste 

 

 
 

Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 16/01/2021. 

 

Os municípios de Teófilo Otoni (22,8%), Nanuque (9,1%) e Almenara (7,2%) registraram o 

maior volume de casos até a 2ª semana, ao passo que Jequitinhonha, Itambacuri, Cachoeira de Pajeú e 

Medina os menores acumulados - não responderam por 1,4% cada do total de casos.  

Apesar da pouca representatividade do estoque de casos de Covid-19 em Itambacuri, o 

município teve a maior variação no contingente de novos casos de Covid-19 no período de 14 dias, 

seguido por Padre Paraíso e Malacacheta. As maiores variações negativas ocorreram em Serra dos 

Aimorés, Itaobim e Bandeira (Tabela 15). 

 Em Teófilo Otoni, entre a 53ª e a 1ª semana, o número de casos saltou de 4.454 para 4.737 

(incremento de 6,4%). Nos últimos sete dias foi para 5.113 (acréscimo de 7,9%). A média móvel de 

novos registros aumentou 19,0% em 14 dias (em alta). 

Em Nanuque, o crescimento do número de registros da doença foi de 5,8% entre a 53ª e 1ª 

semana e de 4,7% entre a 1ª e 2ª. A média móvel de novos registros elevou-se 48,4% em 14 dias (em 

alta). 

Almenara, terceiro município com o maior acumulado de infectados da Macrorregião, registrou 

casos de Covid-19 somente na 1ª semana epidemiológica. 

Em Novo Cruzeiro, na quarta posição, houve acréscimo de 3,4% no número acumulado de 

registros nos últimos sete dias (de 982 para 1.015). O número médio de novos casos em 14 dias sofreu 

decréscimo de 67,3% (em baixa). 
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Do grupo dos 25 municípios com maior número acumulado de registros, Bandeira (81,6) e 

Catuji (57,7) apresentaram os maiores números de casos por mil habitantes, enquanto Jequitinhonha 

(9,4) e Itambacuri (11,9) os menores. 

 

 

 

 

 

Tabela 15. Distribuição de casos acumulados de Covid-19 e média móvel de 7 dias dos 25 

municípios com maior número de notificações – Semanas epidemiológicas 53ª, 1ª e 2ª – 

Macrorregião Nordeste 

 
                    Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 16/01/2021. 

                   Nota: Dados organizados em ordem decrescente da variação percentual de novos casos em 14 dias.  

     Até a 2ª semana epidemiológica de 2021 foram confirmados em Minas Gerais 3.331 casos de residentes de fora do Estado,  

     perfazendo um total de casos de Covid-19 confirmados em Minas Gerais de 636.797. 

  NA = não se aplica ou sem informação. 
 

 

 

2.12 – A Macrorregião Triângulo do Sul 

 

A Macrorregião de Saúde Triângulo do Sul apresentou a maior variação no número médio de 

notificações de novos casos de Covid-19 em 14 dias. O número médio de novos registros da doença 

(dado pela média móvel de sete dias) no dia 16 de janeiro de 2021 (2ª semana epidemiológica) na 

Macrorregião foi 232. Como duas semanas antes o quantitativo havia sido de 71, houve acréscimo de 
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225,5% (Figura 13). Portanto, a Macrorregião mostra tendência de alta no número de novos casos.  

No acumulado das semanas epidemiológicas consideradas, o estoque de casos passou de 

24.381 (53ª) para 25.361 (1ª) e 26.985 (2ª) – variação 4,0% e 6,4%, nessa ordem – incrementos 

inferiores às médias estaduais.  

 

 

Figura 13. Evolução do número diário de novos casos de Covid-19 e média móvel de 7 dias – 

Macrorregião Triângulo do Sul 

 
 

Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 16/01/2021. 

 

Os municípios de Uberaba (41,1%), Araxá (13,8%) e Frutal (9,6%) registraram o maior volume 

de casos até a 2ª semana, ao passo que Pedrinópolis, Pratinha, Tapira, e União de Minas os menores 

acumulados - não responderam por 0,5% cada do total de casos.  

Apesar da baixa participação relativa de Tapira no total de casos da Macrorregião, o município 

registrou o mais elevado incremento no contingente de casos de Covid-19 no período de 14 dias. 

Iturama, Fronteira, Delta e Carneirinho também se destacaram com as maiores variações em duas 

semanas, enquanto Planura e Pedrinópolis as mais baixas (Tabela 16). 

 Em Uberaba, entre a 53ª e a 1ª semana, o número de casos saltou de 9.944 para 10.367 

(incremento de 4,3%). Nos últimos sete dias foi para 11.114 (acréscimo de 7,2%). A média móvel de 

novos registros elevou-se 255,7% em 14 dias (em alta). 

Em Araxá, o crescimento do número de registros da doença foi de 5,7% entre a 53ª e 1ª 

semana e de 7,3% entre a 1ª e 2ª. A média móvel de novos registros aumentou 231,2% em 14 dias (em 

alta). 

Frutal, terceiro município com o maior acumulado de infectados da Macrorregião, registrou 

2.604 casos de Covid-19 na 2ª semana epidemiológica, com taxas de variação de 3,1% e 5,9%, 

respectivamente, entre a 53ª e 1ª semana e entre 1ª e 2ª semanas.   

Iturama, na quarta posição, apresentou acréscimo de 4,6% no número acumulado de registros 

nos últimos sete dias (de 1.410 para 1.473). O número médio de novos casos em 14 dias sofreu 

acréscimo de 800,0% (em alta). 
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Do grupo dos 25 municípios com maior número acumulado de registros, Comendador Gomes 

(59,0) e Delta (47,5) apresentaram os maiores números de casos por mil habitantes, enquanto Campos 

Altos (14,7) e Tapira (21,1) os menores. 

 

 
 
 

Tabela 16. Distribuição de casos acumulados de Covid-19 e média móvel de 7 dias dos 25 

municípios com maior número de notificações – Semanas epidemiológicas 53ª, 1ª e 2ª  – 

Macrorregião Triângulo do Sul 

 
                    Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 16/01/2021. 

                   Nota: Dados organizados em ordem decrescente da variação percentual de novos casos em 14 dias.  

     Até a 2ª semana epidemiológica de 2021 foram confirmados em Minas Gerais 3.331 casos de residentes de fora do Estado,  

     perfazendo um total de casos de Covid-19 confirmados em Minas Gerais de 636.797. 

  NA = não se aplica ou sem informação. 
 

 

2.13 – Macrorregião Triângulo do Norte 

 

A Macrorregião Triângulo do Norte ficou em segundo lugar em termos de variação no número 

médio de notificações de novos casos de Covid-19 em 14 dias, atrás somente da Triângulo do Sul. O 

número médio de novos registros da doença (dado pela média móvel de sete dias) no dia 16 de janeiro 

de 2021 (2ª semana epidemiológica) na Macrorregião foi 651. Como duas semanas antes o 

quantitativo havia sido de 204, houve incremento de 219,6% (Figura 14). Portanto, a Macrorregião 

mostra tendência de alta no número de novos casos.  
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No acumulado das semanas epidemiológicas consideradas, o estoque de casos passou de 

62.510 (53ª) para 65.807 (1ª) e 70.364 (2ª) – variação de 5,3% e 6,9%, nessa ordem – incrementos 

inferiores às médias estaduais.  

 

 

 

 

Figura 14. Evolução do número diário de novos casos de Covid-19 e média móvel de 7 dias – 

Macrorregião Triângulo do Norte 

 
 

 

Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 16/01/2021. 

 

Os municípios de Uberlândia (69,0%), Araguari (8,4%) e Ituiutaba (6,9%) registraram o maior 

volume de casos até a 2ª semana, ao passo que Douradoquara, Cachoeira Dourada, Gurinhatã e Ipiaçu 

os menores acumulados - não alcançaram 0,2% cada do total de casos.  

Araporã, Gurinhatã e Ipiaçu registraram os mais elevados incrementos no contingente de casos 

de Covid-19 no período de 14 dias. Romaria, Canápolis e Tupaciguara se destacaram com as menores 

variações em duas semanas (Tabela 17). 

 Em Uberlândia, entre a 53ª e a 1ª semana, o número de casos saltou de 42.829 para 45.327 

(incremento de 5,8%). Nos últimos sete dias foi para 48.552 (acréscimo de 7,1%). A média móvel de 

novos registros aumentou 220,3% em 14 dias (em alta). 

Em Araguari, o crescimento do número de registros da doença foi de 3,0% entre a 53ª e 1ª 

semana e de 10,0% entre a 1ª e 2ª. A média móvel de novos registros aumentou 468,4% em 14 dias 

(em alta). 

Ituiutaba, terceiro município com o maior acumulado de infectados da Macrorregião, registrou 

4.861 casos de Covid-19 na 2ª semana epidemiológica, com taxas de variação de 4,9% e 5,3%, 

respectivamente, entre a 53ª e 1ª semana e entre 1ª e 2ª semana.   

Patrocínio, na quarta posição, teve acréscimo de 5,6% no número acumulado de registros nos 

últimos sete dias (de 2.606 para 2.753). A média de novos casos em 14 dias sofreu incremento de 

129,7% (em alta). 
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Do grupo dos 25 municípios com maior número acumulado de registros, Araporã (150,3) e 

Uberlândia (69,4) apresentaram os maiores contingentes de casos por mil habitantes, enquanto 

Campina Verde (10,5) e Coromandel (13,3) os menores. 

 

 

 

 

Tabela 17. Distribuição de casos acumulados de Covid-19 e média móvel de 7 dias dos 25 

municípios com maior número de notificações – Semanas epidemiológicas 53ª, 1ª e 2ª  – 

Macrorregião Triângulo do Norte 

 
  
                    Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 16/01/2021. 

                   Nota: Dados organizados em ordem decrescente da variação percentual de novos casos em 14 dias.  

     Até a 2ª semana epidemiológica de 2021 foram confirmados em Minas Gerais 3.331 casos de residentes de fora do Estado,  

     perfazendo um total de casos de Covid-19 confirmados em Minas Gerais de 636.797. 

  NA = não se aplica ou sem informação. 

 

 

2.14 – Macrorregião Vale do Aço 

 

Entre as 14 Macrorregiões de Saúde do estado, a Vale do Aço apresentou o menor incremento 

no número médio de notificações de novos casos de Covid-19 em 14 dias. A média de novos registros 

da doença (dado pela média móvel de sete dias) no dia 16 de janeiro de 2021 (2ª semana 

epidemiológica) na Macrorregião foi 271. Como duas semanas antes o quantitativo havia sido de 247, 

houve aumento de 9,5% (Figura 15). Portanto, a Macrorregião mostra tendência de estabilidade no 
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número de novos casos.  

No acumulado das semanas epidemiológicas consideradas, o estoque de casos passou de 

40.197 (53ª) para 42.330 (1ª) e 44.224 (2ª) – variação de 5,3% e 4,5%, nessa ordem – incrementos 

inferiores às médias estaduais.  

 

 

 

 
Figura 15. Evolução do número diário de novos casos de Covid-19 e média móvel de 7 dias – 

Macrorregião Vale do Aço 

 

 
Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 16/01/2021. 

 

Os municípios de Ipatinga (36,7%), Coronel Fabriciano (15,4%) e Timóteo (10,3%) 

registraram o maior volume de casos até a 2ª semana, ao passo que Jaguaraçu, , Piedade de Caratinga, 

Antônio Dias e Joanésia os menores acumulados - não responderam por 0,5% cada do total de casos.  

Apesar da baixa participação relativa de Jaguaraçu no total de casos de Covid-19 na 

Macrorregião, foi o município com o mais elevado incremento no contingente de infectados no período 

de 14 dias. Antônio Dias, Piedade de Caratinga, Bom Jesus do Galho, Vargem Alegre e Iapu se 

destacaram com as menores variações em duas semanas (Tabela 18). 

 Em Ipatinga, entre a 53ª e a 1ª semana, o número de casos saltou de 14.809 para 15.595 

(incremento de 5,3%). Nos últimos sete dias foi para 16.254 (acréscimo de 4,2%). A média móvel de 

novos registros sofreu acréscimo de 19,2% em 14 dias (em alta). 

Em Coronel Fabriciano, o crescimento do número de registros da doença foi de 6,7% entre a 

53ª e 1ª semanas e de 4,7% entre a 1ª e 2ª. A média móvel de novos registros diminuiu 14,8% em 14 

dias (estável). 

Timóteo, terceiro município com o maior acumulado de infectados da Macrorregião, registrou 

4.570 casos de Covid-19 na 2ª semana epidemiológica, com variações de 5,4% e 7,5%, 

respectivamente, entre a 53ª e 1ª semana e entre 1ª e 2ª semana.   

Caratinga, na quarta posição, apresentou acréscimo de 4,7% no número acumulado de 

registros nos últimos sete dias (de 3.899 para 4.081). O número médio de novos casos em 14 dias 
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sofreu incremento de 4,6% (estável). 

Do grupo dos 25 municípios com maior número acumulado de registros, Santana do Paraíso 

(97,6) e Santa Rita de Minas (78,7) apresentaram os maiores números de casos por mil habitantes, 

enquanto Bom Jesus do Galho (14,9) e Antônio Dias (17,8) os menores. 

 

 

 

 

Tabela 18. Distribuição de casos acumulados de Covid-19 e média móvel de 7 dias dos 25 

municípios com maior número de notificações – Semanas epidemiológicas 53ª, 1ª e 2ª  – 

Macrorregião Vale do Aço 

 
 

                    Fonte: SIVEP-Gripe, ESUS, GAL, Laboratórios Privados, Farmácias Privadas, acesso em 16/01/2021. 

                   Nota: Dados organizados em ordem decrescente da variação percentual de novos casos em 14 dias.  

     Até a 2ª semana epidemiológica de 2021 foram confirmados em Minas Gerais 3.331 casos de residentes de fora do Estado,  

     perfazendo um total de casos de Covid-19 confirmados em Minas Gerais de 636.797. 

  NA = não se aplica ou sem informação. 
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